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O JUBILEU DE UM MESTRE 



A 21 de Setembro T na grande sala âa Biblioteca do Hospital Civil 
de Veneza, foi tributada uma solene homenagem a David Giordano, 
comemorando o vigessimo quinto aniversario da sua nomeação para 
Cirurgião-director. Trinta e sete discípulos entregavam-lhe uma medalha 
de ouro e um pergaminho, assim como o compromisso de completar a 
homenagem pela publicação de um volume comemorativo, penalizados 
por o serviço militar, que quasi todos haviam desempenhado durante e 
depois da guerra, os haver iiqpedido de preparar para esse dia os tra¬ 
balhos scientificos necessários. Concordemente, todo o Corpo Clinico do 
Hospital de Veneza se associou á homenagem. 

Mais ainda do que na alta e significativa forma exterior, a soleni¬ 
dade da festa estava no espirito dos que a promoviam. Quiz-se honrar 
> em Giordano um daqueles raros homens a quem integralmente cabe um 
titulo de que muito se tem abusado: o de Mestre. E ele é-o, sem nunca 
falar de si proprio, pelo constante exemplo. 

Ainda estudante, atraído pelo amor daquela Cirurgia em que mais 
tarde devia brilhar tão luminosamente, com seus actos demonstrava 
como o exercício da medicina fosse inseparável dos seus fundamentos 
scientificos. Antes de terminar o curso, embora desempenhando serviços 
importantes nas enfermarias de cirurgia, estudava e investigava nos 
Institutos de Anatomia patológica e de Bactereologia. Os seus primeiros 
trabalhos publicados referem-ae justamente a este ultimo ramo das 
Sciencias Medicas, então em inicio, e nele demonstrava a sua capacidade 
descobrindo algumas acções biológicas próprias dos micro-organismos 
que estudara. 

< No Hospital Valdês da natal Torre Pellice exerceu por três anos a 
medicina e a cirurgia até que, em 1891, a confiança de Novaro o 
chamou para a Universidade de Bolonha onde foi nomeado Director do 
Laboratorio anexo á Clinica Cirúrgica e foi encarregado do ensino da 
medicina operatória. Passados apenas três outros anos (em 1894), um 



4 


E. E. FRANCO 


concurso documental e de provas praticas, entregava-lhe, aos trinta anos, 
o logar de Cirurgião-director no Hospital Civil de Veneza. 

Giordano foi, e é, na verdade, um inovador. Já antes de formado, 
como dissemos, em algumas publicações de cirurgia aplicada, foi o 
primeiro a determinar as doses de alguns antisépticos necessários para 
destruir os germens, ou para suspender o seu desenvolvimento; emitia 
a hipótese nova de que os micro-organismos pudessem ser destruídos 
pelos produtos do seu proprio metabolismo ou pela sobreposição de 
outros germens patogênicos; foi o primeiro a demonstrar que nos mace¬ 
rados vegetais se podem desenvolver micro-organismos cuja infecção 
produz os mesmos efeitos que os observáveis apo,z a injecção de líquidos 
tóxicos, de origem animal. A unicidade dos germens tetanigenos que se 
podem encontrar em dados terrenos e desenvolver em certas feridas, foi 
também pela primeira vez sustentada por Giordano; igualmente foi ele 
o primeiro a sustentar que os fenomenos gerais da infecção tetanica 
derivam, não da passagem do agente para a circulação, mas dos venenos 
circulantes. 

Estudante ainda, não receava combater teorias então dominantes. 
Assim afirmou a não especificidade da osteo-mielite e sustentou algumas 
propriedades especiais dos piogenicos,—doutrinas estas que só com o 
andar dos tempos se demonstraram verdadeiras e até mesmo vieram a 
ser apresentadas como novas por investigadores mais recentes. 

Posteriormente, corajoso inovador na Cirurgia, foi o iniciador da 
cistotomia em Italia. A questão da transplantação extraperitoneal dos 
ureteros, resolvida por Giordano experimentalmente nos animais, foi por 
ele mesmo, a seguir, aplicada aos doentes. Foi ele ainda a .introduzir na 
Italia a injecção prévia de morfina e, depois ainda, a de atropina prece¬ 
dendo anestesia cloroformica. ' * 

Entre os primeiros, sugeriu e aplicou a intervenção metódica por 
via abdominal nas lesões cirúrgicas dos anexos uterinos, demonstrando 
a vantagem da histerectomia complementar quando os anexos estivessem 
irremediavelmente perdidos. Outros métodos seus, hoje correntes dentro 
e fóra da Italia, abrangem a artrectomia da anca, a ileosigmostomia em 
casos gravíssimos de colite ulcerosa, a amputação do recto por via 
abdominal a qual permite dominar o campo linfático de maneira a poder 
eliminar os gânglios suspeitos de enxertia neoplásica. 

Audaz e inovador, soube sempre temperar-se com severa prudência 
e incuti-la aos outros. Conservador mesmo quando a Cirurgia seguia 
caminhos opostos, combatia a castração da mulher cujos orgãos genitais 
não estivessem lesados até ao ponto de ameaçar a própria vida da 
doente; assim, já em 1898, o seu espirito precedia o conceito endocrinico 
do ovário. Igualmente ele se opoz ao abuso, então dominante, da esple- 
nectomia por baço movei, propondo um método proprio de esplenopexia. 

Pode dizer-se não haver assunto de clinica cirúrgica que não tivesse 
sido tratado por Giordano, mas com especial carinho o ocuparam a 
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cirurgia do figado e a do rim. 0 seu - volume sobre a “Cirurgia Renal,, 
é clássico. Além da originalidade das observações e àa doutrina dos 
factos r expostos, Giordano inicia ali aquelas reivindicações italianas que 
para ele representam conjuntamente uma missão scientifica e patriótica. 


David Giordano 


O seu “Compendio de Cirurgia Operatória Italiana„ é um monumento 
ciere perenniiis aos antigos e tantas vezes olvidado* cirurgiões de Italia 
que não-só*foram muitas vezes precursores na técnica operatória e na 
terapêutica mas souberam prever até as modernas concepções sobre as 
infecções e os modos de as combater. 
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A Escola de Cirurgia —que um inteligente e munifico Cirurgião'por 
longos anos pertencente ao Hoàpital Civil de Veneza quiz que §e tnon* 
tasse para maior, ilustração dos médicos daquele nosocomio—orgulha-se 
de ter em Giordano um professor apaixonado. Os que assistem ás suas 
lições não sabem que mais admirar: se a maravilhosa vastidão da 
doutrina, a agudeza da critica, a rapidissima intuição, a habilidade, a 
velocidade, a precisão operatórias. Corajoso—já o dissemos —até ao 
ponto de atacar o gânglio de Mecjkel na sua loea; até a descapsular, por 
nefrite, um rim unico; até a simultaneamente fazer uma nefrectomia de 
um lado e uma nefropexia do outro porque o rim são era movei; até a 
intervir de novo sobre úm rim hematurico já iniciado oütrora para tra¬ 
tamento da mesma forma mórbida. 

Mestre na Escola — outra coisa não se pode nem se deve chamar 
ao serviço cirurgico dirigido por Qiordano — e mestre na vida: desde a 
austeridade dos costumes até á modéstia do trajo, até á constância do 
trabalho incansável. Ainda hoje, apesar da canicie incipiente, ao luzir da 
manhã está no Hospital, e, para o seu continuo labor não ha dias-santos 
nem feriados. As curtas licenças anuais são gastas por congressos e 
reuniões onde o seu nome avulta e a Cirurgia da sua Patria se auréola 
de uma luz para a qual, ás vezes, os olhos dos estrangeiros se não 
tinham ainda aberto. 

Quem seguiu o Mestre no trabalho .quotidiano, grave e áspero das 
coxias hospitalares, pasma como ele possa #er publicado a sua impor¬ 
tante produção' scientifica. Na sua biblioteca de fervente A coleccionador 
de exemplares raros das obras precursoras da moderna Cirurgia, naquelas 
salas cobertas de retratos dos antigos Mestres, ele passa a socegada 
noite veneziana escrevendo no seu estilo vívido e tanta vez florido — 
que alguns èspiritos áridos chamaram "estilo de romance,,. Houve^tempos 
e era justo! — enr que para exercer-se a Arte de curar eram precisas 
duas formaturas: a de Medicina e a de ; Filosofia. Giordano é novo de 
mais para pertencer a esses tempos: mas,- mesmo sem a solene carta 
“Nos Reetor... w —, eje é um filosofo de boa escola, um medico 
letrado á moda dos tempos idos. Habituado á leitura dos velhos e dos 
antigos, tornou-se o continuador e, muitas vezes, o revivificador e revin- 
dicador, porém com mais argúcia e mais mordacidade... Mas a sua 
ironia não é maligna: depois de uma frase arguta e até demolidora, 
Giordano ri com um riso tão expontâneo, claro é .aberto que parece a 
gargalhada de uma creança satisfeita. E’ o contraste entre a alma simples 
e a mente poderosamente critica. O cerebro—aquele c.erebro enorme que 
dá ao seu craneo luzfdio uma forma que parece derivar do esforço feito 
sobre as suas paredes internas—, julga; a alma tranquila, na sua recti- 
dão, tem indulgência e ri. 

N E um modesto, embora consciente, como todos os espíritos supe¬ 
riores, do seu proprio valor. Não fala de si proprio, não conhece a 
vaidade, não tenta, nestes, tempos de “arrivismo* chamar a atenção 
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sobre si. 0 seu recto caminho leva-o aonde o dever o chama atravez 

dos obstáculos que se lhe antepõem. 

Durante a* guerra não quiz vestir a farda; mas ofereceu esponta¬ 
neamente o seu trabalho: foi Consultor nos Hospitais Militares e tratou 
os feridos de guerra no seu Serviço hospitalar. Não quiz vfestir farda 
para conservar a sua independencia — dispensado como estava pelos 
seus 52 anos — , mas mesmo sem ela, no verão de 19,17, operou no 
mais trágico, no mais áspero sector da frente italiana, em uma dolina, 
do Carso. E o seu concurso para a Cirurgia de guerra não se limitou ás 
intervenções correntes pois que sobre Cirurgia bélica escreveu numerosas 
e preciosas paginas. , 

Maior exemplo de virtudes civicas deti-o ainda Giordano quando 
mais tarde em Veneza, deante da ameaça do inimigo proximo, assumiu 
a direcção do Hospital çomprometendo-se, ele italianissimo e rebelde a 
qualquer jugo, a não partir da cidade onde teria continuado o seu tra¬ 
balho mesmo sob o feroz domínio do invasor. Com poucos colegas, ali 
permaneceu quando Veneza, reduzida a 20.000 dos seus 160.000 habi¬ 
tantes, era o alvo preferido dos austro-alemães bombardeadores, quando 
a vida se tinha tornado um martírio e um inferno, quando as bombas 
dos aeroplanos tinham derruído parte do seu proprio Hospital, entrado 
no proximo Panteon veneziano e, tendo caído em frente da sua casa, por 

um triz o não feriram .... 

Tal é o Homem que a natureza quiz favorecer mesmo até na mas- 

cula e forte nobreza do semblante. 

E que não seja ofensa ao caracter do Mestre este testemunho 

publico ás suas virtudes da parte de um velho e longínquo discípulo, 
de um desertor da Cirurgia que, se não põe em pratjca a instrução 
cirúrgica recebida, recebe sempre do Mestre a iryspi ração do amor ao tra¬ 
balho da incondicional sujeição ao dever. 

. . V ' iA !'J I - '• • . , • ' 


Lisboa. Outubro cie 19-19. 






PUBLICAÇÕES DE DAVID GIORDANO 
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1. Nota sulla setticemia e su alcuni antisettici. (Acc. Medica di Torino, 1884). 

2. Contributo alia etiologia dei tétano. (Acc. Medica Torino, 1884). 

3. I microbi piogeni nella etiologia delia osteomielite acuta. (Tesi di Laurea. To¬ 
rino, Candeletti, 1887). 

4. DelPinnesto degli ureteri nel crasso intestino, e deH’asportazione delia vescica 
e delia próstata. (Riforma medica, inaggio 1892). 

5. Sulla questione se si possano trapiantare gli ureteri nel retto. (La Cl. chir. 1894). 

6. Contributo alie lesioni chirurgiche dei pneumogastrico. (La Çi. chir., 1893). 

7. Sulle lesioni dei pneumogastrico considerate dal punto di vista chirurgico. 

(Arch. per le Sc. Med., vol. XVII). . , 

8. Sur le câncer du rein. (Ann. des maladies des org. gén.-ur., 1892). 

9. Sviluppo di sarcoma entro a fibromi uterini. (Gazz. degli Osp. 1893). 

10. Delia cloronarcosi preceduta da un’iniezione di morfina. (R. Acc. med. di 


* 
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Torino). 

11. Atrofia dei muscoli delia spalla e dei braccio. Guarigione col massaggio. 

(Arch. di Ortopedia, 1888). •* 

12. Contributo al método di cura conservaçrice nelle fratture complicate gravi delia 
gamba. (Arch. di Ortop. 1889). 

13. Sopra um nuovo método di conservazione degli arti nelle gravi perdite ossee. 

(Arch. di Ortop. 1890). ' , 

14. Rediconto clinico. (Ospedale Valdege di Torre Pellice. 1888*89). 

15. Contributo alia cura delle lesioni traumatiche ed alia trapanazione dei crânio. 
(Gazz. medica di Torino,'1890). 

16. Contributo alia trapanazione dei crânio nella epilessia ed in seguito a ferite 

delParteria meningea media. (Ibidem, 1893). 

17. Sulla estirpazione di un voluminoso tumor misto delia parotide. (Policl. gen. 

di Torino, 1890). 

18. Contributo alie indicazioni delia pleurotomia ed alia importanza delia ricerca 
dei bacilli tubercolari nella prognost delle pleuriti (Gazz. med. di Torino, 1890.) 

19. Sopra un caso di lussazione antica delia cartilagine semilunare con corpo 

mobile articolare. (Arch. di ortop. 1892). 

20. Contributo alio studio e cura dei laparocele. (Rif. med. 1893). 

21. Contributo alia storia dei laparocele inguinale. (La Cl. chir. 1895).^ 

22. Sulla cura radicale-delTernia crurale. (Gazz. med. di Torino, 1892). 

23/ Sulla lussazione voloniaria delPanca, con un nuovo caso. (Arch. di orto¬ 
pedia, 1893). 

24. Contributo alia cura deli gozzo e alia etiologia delia strumite. (La clin. 


chir. 1893). 

25 * 

26. 

27. 

28. 

29. 


Contributo alio studio delPencondroma dei testicolo. (La clinica chir. 1893). 
Contributo alia clinica de alculi tumori nasali. (Lá clin. chir. 1893). 
Contributo alia storia delle fistole latero-branchiali. (Rif. med. 1895). 

Cisti Iinfatica dei mesenterio. (La clin. chir. 1895). 

Un caso di actinomicosi delPulero. (Ibidem, 1895). 
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30. Sulla asportazione completa dei genitali interni per il ventre, ínvece delia sal- 
pingectomia bilaterale. (Riv. Veneta di Sc. med. 1895). 

31. Sulla splenopessia. (Rif. med. 1896) e Contributo alia. fissazione delia milza 

mobile. (Gazz. degli Ospedali, 1898). , « 

32. Craniectomia per sifilide cerebrale. (La clin. chir. 1896). y 

33. Sopra alcune cause de insufficienza dei bottone di Murphy nella gastro-ente- 
A rostomia. (Riv. veneta di Sienze mediche, 1896). 

34. Contributo per la storia delle lesioni dei vasi cervicali. (Ibid. 1896). 

35. Contributo alie indicazioni deJPamputazione dei retto per il ventre. (La cli* 
nica chirurg. 1896). 

36. Sopra un caso di colecisti-enterostomia. (Riv. Ven. di scienze mediche, 1895). 

37. Contributo alia chirurgia dei fegato e delle vie biliari. (Cagliari, 1898)’ 

38. Contributo alia conoscenza^e cura delPascesso epatico. (Annali di medicina 
na vale, 1889). 

39. Chirurgia Renale. (Unione tipogr. editr. Toríno, 1898). 

40. Contributo alia casstica deí tumori voluminosr delia parotide. (Gazz. degli 

Ospedali, 1898). . * 

41. Storia di uná lesione encefálica la cui sindrome poté simulaie una follia posto- 

•peratoria. (Ibid. 1898). t ‘ 

42. Di un método píú setnplice per curare le lesioni varicose delle gambe secondo 
il concetto di Moreschi. (Ibid, 1899). 

43. Un caso di epatoptosi e'di fibrioma uterino curato colla epatopessia ed iste- 

rectomia. (Ibid. 1900). *' 

44. Un caso di resezione delle radiei posteriori a cura di sciatica ribelle. (Ibi- 
dem, 1900). 

45. Osteotomie, osteoclasie. (Archivi di ortopedia, 1899). 

46. Piedi equino vari di altíssimo grado. Corxezione colla resezione delle parti 
scheletriche mantenenti la deformitá. (Ibideni, 1889). 

47. Contributo alia cura degli esiti di paralisi infantile. (Ibidem, 1890).* 

48. Contribhto di ortopedia. (Ibidem, 1894b 

49. Frammento di note fatte alia traduzione dei trattato di Chirurgia di Duplay 
e Réclus. (Unione tip. editr., 1894). 

50. Manuale di medicina operativa. (Torino, Unione tip. editr., 1894). 

51. Compendio di Chirurgia operatória italiana, (Unione Tip. editr. torinese). 

52. Sui limiti delia operabilitá dei cancro delPutero. (Riv. ven. de Scienze me- 
-diche, 1896). 

53. Sui tumori e sulle lesioni paràsifililiche delia laringe. (Ibidem, 1897). 

54. Sopra un caso di rimozione tardiva delia cannula tracheale dopo la tracheoto- 
mia. (Ibidem, 1897). 

55. Un caso di lussazione delPapofisi xifoide. (Arch. di ortopedia, 1898). 

5''. Sulle indicazioni delia isterectomii. (Riv. veneta di Sc. med. 1898). 

57. Uartrectomia delPanca a cura delia coxite. (La clin. chir. 1898). 

58. Contributo alia conoscenza dei tumori rari delia regione anale. Gazz. degli 
Osped. 1898). 

59 * Sopra un caso di occlusione intestinale da neoplasma dei ceco, curato colla ileosi* 
gmoidostomia ed amputazione secondaria delPansa ileo-cecale. (Riv. ven. di Sc. med., 1899). 

óo. Considerazioni sopra alcuni casi dr aflfezioni dei ventricolo curate colla gastro- 
emerostomia. Ibidem, 1900). 

61. Contributo alia conoscenza degli ascessi retroepipLoici da paricreatite suppurata. 
(La clin. chir., 1900). 

62. Intorno a due casi di piedi torti nelPadulto. (Riv. ven. di sc. med. 1900). 

63. Continuazione dei Compendio di Chir. operativa italiana. 

64. Osservazioni di nefrectomia e nefropessia simultanee, perché il rene sano era 
mobile. (Dalle memoiie pubblicate in onore di E. Bottini). 

65. Le traitement de Pappendicite. (Bruxelles, 1902). 

06. Le traitement des fractures des membres. (Ibidem, 1902). 
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67. Traitement chirurgical de la colonéctasie. (Arch. int. de chirurgie, 1903). 

68. Morti pustoperatorie. (Madrid, 1903). , 1,. / 

69. Un caso di isteropessia e di doppia nefropessia a cura preventiva di aborto- 
abituale. (Comunicaz. al Congresso XIII interprovinciale sanitar. delPAlta Italia). , 

. ,70. Diagnostic des maladies cirurgiçales du rein. (Relazione al 1.0 Congreso delia, 
societá di chirurgia). ^ 

71. J; Le traitement de Thypertrophie prostatique. f , 

72. Intervento chirurgico in nefriti. (Riu. ven. di sa med. 1906). 

73. Guérison par autoplastie musculornerveuse d’unfe incontinence vesicale suite 
de spina bifida. (XX Cong. fr. de Chirurgie, 1907). 

74. Des affections cirurgicales croniques dans leur relations avec les accidents du 
travail. Contributo Jpe,rsonal£ recato nella discussione su tale argomento al XX Congr. 
di Chirurgia). - 

75. Documents pour Phistoire des pancreatites suppurées. (Arch. des mal. de%, ;i 

Pappareil digestif et de la nutrition. 1908). >■. > 

76. Ca chirurgia delPascite da cirrosi epatica. (Riv. ven. di sc. mediche, 1908). 

77. Pourquoi la phlebite du membre inferieur, venant compliquer 1 ’appendicite, 
est elle plus frequente à gaúche que à droite? 

78. Sopra alcuni pericoli delia fretta in casi che sembrano di urgenza. ; J 

79. Nuove conoscenze intorno alia patologia e terapia dei iene malato dal punto di 

vista chirurgico^. i , , 

80. Perché Tasportazione deH’appedice vermiforme non faceia sicuro ogni operata 

da ulteriori sofferenze. j 

81. . Sur un cas dMncontinence d’urine traité par la suspension du col vesica). 

52 . ... Sur les abscès du foie. 

83. Taitement du câncer inoperahle. (Contributo nella discussione al II Congr. 

delia Soc. interm di Chir.)., ( . . . 

84. Die Behandlung der Renalhamaturie (Relaz. al Congr. intern. di Budap. 1909). 

85. Sopra s cuu caso di stenosi deH’uretra quale infortúnio, e valutazione di quella. 

(La medie, degli infprt. dei lavoro, 1910). 1 .... *■ 

86. Sulla cura delia peritonite purulenta. Lezione (L’Italia Sanit. 1910). 

87. Storia di due malati affetti ad un tempo da lesione prostatiche e da forme 

non comuni di ernia inguinale. (Riv. urol. 1910). 

88 . Sopra un caso di cancro delPombellico. (La medie, italiana, 1911). 

89. Pour Pintervention cirurgicale dans les peritonites thiphoydiques. (Arch. des- 
maladies de 1’app. digest. 1911). 

90. Traitement de la pancreatite. Relaz. al Congr. delia Soc. intern. di Chir. 
Bruxelles, 1911). 

91. Traitement des colites. (Ibidem). ^ 

92. Les résections larges de la vessie. (Relaz. al Congr. delia Soc intern. di Chi¬ 
rurgia, Londra, 1912). 

93. Intervention pour complications des kystes du rein. (Assoe, franç. d’Uro- 


logie. 1912). 

94. Anurie bei Soltaarnieren. Zejtsch. für Urologie, 1912). 

95. Abcés du foie. Lezione al corso per Chirurgi; Düsseldor, 1912). 

96. Sulla opportunitá di un nuovo intervento. per la ricomparsa di ematuria di un 

rene, giá inciso a cura di quella. (Rivista ospedal. 1913)- 

97. Ascesso polmonare sopravvenuto lungo il decorso di ileo-tifo. (Rif. med. 1913)* 

98. Sopra un caso di ernia pretesa da sforzo.—Lezione — II medico ferro¬ 


viário, 191 
- 99 - 


ô' V 

Lo iodio in chirurgia.—Nel centenário delia scoperta di quel metalloide. (Riv.. 


critica delle Sc. mediche. 1914. 

ioo. Di una iricisione assai profícua per operare Pablazione delPintestino crasso.. 


(Atti dellTstit. veneto, 1915)* * 

101. Sulla pretesa di far entrare la epididimite tuberculare nella orchite trauma- 

tica, e significato clinico-legale di questa. (II medico ferroviário, 1915)* 
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102. Gangrena di una porzione delPintestino tenue in un soldato asfissiato dai 
vapori velenosi. (Atti delPIstit. veneto, 1915). 

103. Impressioni di chirurgia bellica. (Conferenzi alPAteneo Ven. 1915). 

104. Guerra e Chirurgia (Idem, 1915). 

105. Due operazioni di appendicite recate per il dibattito se quella possa venire 
per infortúnio (Atti dei R. Istituto Veneto, 1917). 

106. Rifiessioni sopra urPosservazione di localizzazione tubercolare dopo lieve 
trauma. (Riforma Medica, 1918). 

107. Prolasso recidivo dei retto. (Ibidem, 1918). 

108. Ove la considetta «Chirurgia di Guerra» nella chirurgia quotidiana si con- 
fonde. (Ibidem, 1918). 

109. Considerazion sopra un caso di maschio pseudp ermafrodita esterno e sulla 
indecenza in tale circostanza, di una colpoplásfíca. (Atti dei R. Istituto Veneto, 1918). 

110. -Sulla fognatura addominale esemplificata con una osservazione di aborto 
tubale ed altra si ferita dei ventre. (Rif. med. 1919). 

ui. Chirurgia in tempo di guerra. Conferenze ad Ufficiali Mediei. Unione Tip. 
Torinese, 1917). 

112. Venezia nei suoi Chirurghi. (Venezia, 1909). 

113. Aüsiliari ed impedimenti nostri. (Prelezione alia Scuola Minich). 

114. La Chirurgia nel romanzo. 1909. 

- 1 * 5 - Oiscorso commemorativo su Ambrogio Paré e Giovannandrea delia Croce. 

(Congr. Naz. delia Soc. delia ütoria delia Medicina. 1912). 

116. Ambrogio Paré ugonotto. (Ibidem, 1915). 

117. Se possa il medico agli incurabili prescrivere la morte. Eutanasia (Conf. 
alPAteneo Veneto, 1915). 

11 8- Riflssioni sopra una lettera nella quale Guido Potin racconta avergli il 
Senato offerto un posto di medico ,e Venezia. -(Atti dei R. Istituto Veneto, 1915). 

119. Insalata latina. Ove si acconciano orecchi perforati, Paceto di Annibale e le 
ova di Mtteo di Gradi. (Riv. di Storia critica delle Sc. mediche e naturali. Siena, 1918). 

120. Sur une operation d’appendicite qui mène a la découyerte d’une gomme du 
coecum. (Arch. des máladies de Pappareil de la digestion. 1919). 
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